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Os bancários sócios do Sindicato já começaram a receber a primeira 
edição da revista do Brasil. Para dar uma alternativa ao leitor, foi lançada 
oficialmente no dia 12/06 em São Paulo, uma publicação encabeçada pelo 
movimento sindical com o “objetivo de fazer da informação também um 
projeto de transformação do país”, segundo explica a revista no editorial 
do seu primeiro número.
  “Os meios de comunicação no Brasil ainda estão nas mãos de 
umas poucas famílias, que tentam formar a opinião pública à partir do seu 
ponto de vista. Que não é o ponto de vista da maioria dos brasileiros, que 
não pertencem à elite como essas famílias. A Revista do Brasil surge como 
alternativa à grande imprensa que muitas vezes presta um desserviço à 
população ao invés de informar”, comenta Vagner Freitas, presidente da 
Contraf-CUT.

“Essa é uma proposta ousada, para levar comunicação ao trabalhador 
e sua família, mas do ponto de vista do trabalhador”, afirma o presidente do 
Sindicato dos Bancários de Barretos e Região, Marco Antônio Pereira.
 Após o lançamento oficial, foi promovido o debate “O papel da mídia 
no Brasil”, com a participação do ex-ministro da reforma agrária Miguel 
Rosseto, Flavio Aguiar, jornalista da Carta Maior e Jose Guilherme Castro, 
do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação.
 A tiragem do primeiro número é de 360 mil exemplares, mas a 
intenção dos sindicatos é fazer com que a revista cresça em circulação e 
em número de páginas – atualmente são 36. No futuro, o objetivo é levar a 
revista aos leitores semanalmente, inclusive com venda em bancas. 
 Participam da Revista do Brasil os Sindicatos dos Bancários filiados 
a CUT, Sindicato dos Metalúrgicos; Sindicato dos Químicos de São Paulo, e 
ABC;  Sindsaúde; Sinergia; Sindigasistas-SP; Sindicato dos Eletricitários de 
Campinas, de Presidente Prudente; CUT Nacional; Fetec-CUT/SP, Contraf-
CUT, Afubesp; FEM, CNM, dentre outros.
 É importante que todos os sócios atualizem seu  endereço. Os que 
ainda não se associaram junte-se e ajude a fortalecer a luta dos bancários.

SINDICATOS LANÇAM 
A REVISTA DO 

Produzida por alguns dos maiores sindicatos do pais, 
publicação já esta chegando aos bancários sindicalizados.

Ato de lançamento; previsão é que a revista aumente sua tiragem
e chegue as bancas no curto prazo.  

 A luta do Sindicato para acabar com o assédio moral, utilizado por 
maus gestores contra os bancários, será intensificada. 
 “Desde o inicio da campanha feita pelo Sindicato, o nosso objetivo foi 
mostrar a ocorrência do assédio moral nos bancos, a qual está diretamente 
ligada a imposição de metas pelas chefias. Temos mostrado aos bancários, 
através de nossos informativos a necessidade de denunciar tais posturas, 
como forma de coibir as práticas do agressor”, relata o presidente do 
Sindicato, Marco Antônio Pereira. 
 A entidade já iniciou no mês de junho a distribuição de cartilhas 
aos associados. Elaborada em parceria com a Fundação para Igualdade de 
Gênero – FIG, essa cartilha aborda de forma simples e direta este que é um 
dos maiores problemas dos trabalhadores. A cartilha traz desde o conceito de 
assédio moral até a prevenção e solução de casos, passando pela identificação 
das vítimas, dos assediadores, e as formas mais comuns de manifestação.
 O objetivo é fornecer subsídio para que todos os bancários se tornem 
agentes multiplicadores destas informações. Desta forma, quem irá se sentir 
sufocado e envergonhado será, merecidamente, quem promove esse tipo de 
violência.
 No Brasil, a justiça já prevê acusação penal para os autores desse 
tipo de abuso. Em geral, as leis ainda têm alcance municipal ou estadual. 
No entanto, já está no Congresso Nacional um projeto de lei (de nº 
2369, apresentado pelo deputado Mauro Passos (PT/SC), que estabelece 
indenizações às vítimas de assédio moral comprovado.
 Nada mais justo. O assédio moral nos locais de trabalho fere uma 
série de princípios e artigos da Constituição Brasileira. Princípios que vêm 
sendo desrespeitados pelos banqueiros e pelas empresas prestadoras de 
serviços aos bancos, as chamadas terceirizadas. Estas são alvo constantes 
de denúncias.

LUTA CONTRA ASSÉDIO 
SERÁ INTENSIFICADA

Vem ai !  Campanha Salarial 2006.



JURÍDICO

 Patrões  e  empregados já  podem 
saber o valor da rescisão contratual pela 
internet. O Sistema de Cálculo Trabalhista 
Rápido, disponível na página do Tribunal 
Superior do Trabalho, fornece em menos 
de dois segundos (após a realização do 
download) valores como aviso prévio, 
horas extras, décimo terceiro salário, FGTS 
e demais encargos trabalhistas.

O uso do Cálculo Rápido permite 
não apenas que juízes do Trabalho profiram 
sen tenças  l í qu idas ,  mas  t ambém que 
trabalhadores saibam de antemão quanto 
vão receber, e empregadores, quanto devem 
pagar.

CÁLCULO DA RESCISÃO DE 
CONTRATO DE TRABALHO 

VIA INTERNET        
O STF definiu, em 12/06, que os sindicatos podem ingressar 

com ação na qualidade de subst i tuto processual .A batalha foi  
longa. Desde 1997 o Plenário do STF está apreciando recursos 
com esta matéria.  A decisão foi  tomada por 6 votos a 5.  
 É  ce r to  que ,  ne s t e  campo ,  a  subs t i t u i ção  p roces sua l ,  
autorizada pela decisão do STF, abarca todos os direitos coletivos 
e  i nd iv idua i s  homogêneos .  Não  se  p re s t a ,  no  en t an to ,  pa ra 
assegurar direitos individuais típicos. Estes continuam requerendo 
prova específica e manejo de ação pelo próprio interessado. 
 A liberdade traz, consigo, a responsabilidade. Os sindicatos 
são protagonis tas  des ta  his tór ia .  O manejo corre to  das  ações 
colet ivas pode viabil izar  a construção de uma sociedade mais 
participativa e democrática.  Pode, ainda, fomentar um sistema 
de negociação coletiva mais eficaz.  

SUPREMO DEFINE 
SUBSTITUIÇÃO 

PROCESSUAL SINDICAL

 O Supremo Tribunal Federal determinou 
que o Código de Defesa do Consumidor pode 
ser aplicado nas relações entre os “‘bancos e os 
consumidores, como correntistas e mutuários. A 
interpretação do tribunal põe fim a um impasse 
que durou mais de quatro anos.
 O plenário do STF julgou improcedente 
uma ação direta de inconstitucionalidade (Adin), 
impetrada pela Confederação Nacional das 
Instituições Financeiras. A maioria dos ministros 
do STF entendeu que o Código vala para as 
atividades bancárias, de crédito e financeiras 
de modo geral. Para o presidente do Sindicato 
dos Bancários de Barretos, Marco Antônio 
Pereira, foi uma grande vitória da sociedade. 
“Os banqueiros pensam que estão acima da 
lei e, mesmo sendo um dos principais alvos de 
reclamação do consumidor, não querem cumprir 
o CDC. A mobilização dos bancários pelo Brasil 
afora foi fundamental para garantirmos esta 
vitória no Supremo”, afirmou.

BANCOS TERÃO QUE CUMPRIR
CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR 

CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

 Em 2001, a Confederação Nacional 
do Sistema Financeiro (Consif) entrou com 
uma Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(Adin) requerendo este privilégio. De la 
para cá o movimento sindical bancário 
realizou uma serie de manifestações e 
protestos para pressionar o STF a Rejeitar 
o Adin. A campanha contou com o apoio e 
participação de órgãos importantes de defesa 
do consumidor, como o Procon e outros 
institutos como Idec/SP. “A participação 
dos bancários, dos órgãos de defesa do 
consumidor, dos clientes e usuários das 
instituições financeiras foi fundamental, 
pois influênciou no final desta trama, com a 
vitória de todos”, comentou o presidente. De 
acordo com ele, agora a população tem que 
exigir que seus direitos sejam respeitados 
e também que os bancos contratem mais 
trabalhadores para terem um atendimento mais 
digno e de qualidade.



SINDICATO CIDADÃO

SINDICATO E AFUBESP FORTALECEM PARCERIA NO TRABALHO SOCIAL

 Durante a integração dos bancários, Cido 
Sério, presidente da Afubesp, recebeu das mãos 
do presidente do Seeb Barretos, Marco Antônio 
Pereira e do secretário geral, Carlos Orphan, um 
certificado de reconhecimento pelo seu trabalho 
desenvolvido frente à Afubesp, uma das organi-
zações agraciadas com o “Prêmio Quality Brasil”. 

O certificado “Quality Brasil”, é conferido pela 
Sociedade Brasileira de Educação e Integração e 
tem por objetivos distinguir e premiar a gestão de 
empresas e instituições que se destacam em sua 
área de atividade, contribuindo efetivamente para 
o desenvolvimento sócio-econômico do país.
 Aproveitando a visita, Cido Sério, co-
nheceu o projeto “Chute Certeiro” desenvolvido 
em parceria Sindicato e Instituto Solidariedade 
de Barretos, que atende cerca de 150 crianças 
carentes. Cido deu total apoio ao projeto inclu-
sive fornecendo jogos de camisa completo as 
crianças, além de materiais esportivos.
 No município de Bebedouro, Cido Sé-
rio, destacou que a Afubesp, “Associação dos 
Funcionários do Santander/Banespa”, também 
está apostando no trabalho da Associação 
Comunitária e incentivou um novo projeto de 
escolhinha de futebol, fornecendo também ma-

Entrega do certificado a Cido Sério.

Um dos times do projeto Chute Certeiro.

FETEC/SP E SINDICATOS FILIADOS DEBATEM RAMO 

 O que existe em comum entre bancários, 
financiários, promotores de vendas, especialistas 
em tecnologia da informação e funcionários de 
bolsas de valores, entre outros? A resposta é: todos 
esses trabalhadores estão envolvidos em atividades 
financeiras, apesar de estarem divididos por cate-
goria e por segmentos surgidos após a constituição 
de holdings pelos bancos.
 Com essa nova realidade, a categoria 
bancária se viu reduzida de 900 mil para 400 mil 
trabalhadores, ao mesmo tempo em que evoluiu 

um outro universo de trabalhadores vinculados a ope-
rações financeiras. que, segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostras de Domicílio (Pnad) de 2004, 
agrega cerca um milhão de postos de trabalho.
 Para atender a demanda, o movimento sin-
dical busca novos caminhos, cujo passo inicial foi a 
recém-criação da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro da CUT (Contraf).
 Para aprofundar o tema e indicar rumos para 
organização do ramo, a FETEC/CUT-SP realizou um 
seminário nos dias 31 de maio e 01 de junho.
 O evento contou com exposições da Sub-
seção do Dieese da Linha Bancários sobre o atual 
cenário e sobre as perspectivas que estão colocadas 
para o movimento sindical bancário cutista após 
uma década de transformações no sistema financeiro 
nacional.
 De acordo com o painel inicial, as mu-
danças tiveram início com o processo de fusões/
incorporações de bancos, seguido das priva-

tizações, do surgimento dos corresponden-
tes bancários e das financeiras e posterior 
assinatura de acordos entre bancos e redes 
varejistas até a constituição das atuais hol-
dings financeiras.
 “Avaliar todo esse processo nos dá a 
dimensão da importância de se atentar para 
o ramo como um todo”, declara o presidente 
do sindicato que participou dos debates no 
evento realizado.

teriais esportivos. Para o diretor do Sindicato 
Carlos Orphan, estas ações fortalecem ainda 
mais a concepção e prática de um sindicalismo 
cidadão “ Ao companheiro Cido Sério, os nosso 
parabéns”, reconhece Orphan.

 Já está nas mãos dos patrões a pauta de 
reivindicações dos financiários para esta Cam-
panha Salarial. No dia 13/06, a Contraf-CUT, 
junto com os sindicatos e federações, se reuniu 
com os representantes da Fenacrefi para entregar 
oficialmente a Minuta aprovada no início do mês 

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES JÁ FOI ENTREGUE.
Data base dos trabalhadores é 1º de Junho.

em assembléias realizadas em todo país.
 A Minuta entregue, reivindica, entre 
outros itens, aumento real de salários, com a cor-
reção de todas as verbas pelo mesmo índice. Os 
financiários ainda querem o fim das terceirizações, 
a unificação da data-base em 1º de setembro com 

os bancários e a assinatura de um acordo único 
com todos os trabalhadores do ramo financeiro. 
 “Os próximos passos para fortalecer a 
Campanha Salarial dos Financiários é a elabora-
ção de um perfil da categoria”, comenta o presi-
dente do Sindicato Marco Antônio Pereira.

FINANCIÁRIOS



 A “II Integração dos Bancários de Barretos e 
Região” que aconteceu no sábado, 27/05, reuniu cerca 
de 800 pessoas incluindo associados e seus familiares de 
16 cidades pertencentes à base territorial da entidade.
 O evento teve início às 08h e prosseguiu du-
rante todo o dia no clube dos Bancários, contando com 

as presenças do presidente da Afubesp, Cido Sério,  do 
presidente da Fetec-CUT/SP, Sebastião Cardoso e do 
presidente do Sindicato dos Bancários de Catanduva, 
Luis César de Freitas.
 Houve torneio de vôlei, futebol e truco entre 
os bancários, almoço, algodão doce, pipoca, sorvetes e 

muita diversão para a criançada,  além de premiações 
aos associados. Também foram arrecadados alimentos 
para serem acrescidos ao material arrecadado durante 
a campanha do agasalho realizada nos meses de abril e 
maio nas agências bancárias para distribuição às famílias 
carentes.

SINDICATO PROMOVEU A 2ª INTEGRAÇÃO





LEI DAS FILAS

 Mesmo com tempo máximo para atendimento 
estabelecido por lei, nas cidades onde está em vigéncia a 
lei das filas e especifícamente nos municípios de Barretos 
e Bebedouro onde o Sindicato tem seus representantes ban-
cários nas câmaras municipais, os clientes das instituições 
financeiras continuam sendo tratados com descaso pelos 
bancos, ao ser submetidos às longas filas nas agências.
 Uma emenda a popular Lei das Filas, idêntica a 
que tramita na Câmara Municipal de São Paulo, foi entregue 
pelo presidente do Sindicato aos companheiros bancários e 
vereadores durante a 2ª Integração. “A Lei dos 15 minutos 

SINDICATO E VEREADORES EZISTO E ORPHAN, QUE-
REM MELHORAR LEI DAS FILAS PARA GERAR EMPREGO.

isolada não resolve, não garante um atendimento de qualidade. 
Os clientes continuam nas filas e os bancários, cada dia mais 
pressionados para dar conta do serviço e evitar que sua agência 
seja multada,” revela o presidente do Sindicato, Marco Antônio 
Pereira.
 A entidade sempre apontou que a melhora no atendi-
mento aos clientes depende de o banco manter uma quantidade 
de funcionários suficiente para receber o crescente número de 
usuários. 
 Dados da Febraban revelam que entre 1994 e 2004, 
o número de empregados por agência caiu de 33 para 23. Em 
contrapartida, aumentou o número de contas correntes. Com 
isso o bancário que era responsável por 67 contas correntes em 
1993 passou a ter que dar conta de 184, em 2004. 
Projeto - A emenda à lei das filas prevê um número 
minímo de empregados na função de caixa por estabeleci-
mento bancário, além do acréscimo de um empregado na 
mesma atividade a cada 500 clientes ou contas-correntes 
e poupanças existentes e que a quantidade de caixas ele-
trônicos não pode superar o dobro do número de “caixas 
humanos”. 
 A proposta indica também a ampliação dos canais 
de acesso da população para denunciar o descumprimento 
da Lei dos 15 minutos. Além da prefeitura, as reclamações 

poderiam ser encaminhadas ao Banco Central e ao Procon, 
por meio de discagem direta gratuita a ser mantida pelas 
instituições financiarias, em local de fácil visualização.
 De acordo com o vereador Ezisto Césari, a 
emenda ao projeto vai objetivar a aprimorar e humanizar 
o atendimento. Ele questiona a Febraban, que investiu 
mais de R$ 3 bilhões em informatização em cinco anos e 
nem por isso houve melhora no atendimento. “Na prática 
não vimos que esse investimento criou emprego, caixas 
suficientes, para que a população seja bem atendida”, 
completa. 
 Para o vereador, Carlos Orphan, melhorar o 
atendimento, com a ampliação do número de caixas, pode 
trazer mais clientes, gerar lucro e aumentar empregos, 
mantendo um ciclo virtuoso.
 A emenda será analizada por ambos. No dia 
20/06, o TJ do Estado de São Paulo negou recurso impetra-
do pela Prefeitura Municipal da Capital contra a Febraban, 
que tinha por objetivo obrigar as instituições financeiras 
a obedecer determinação prevista na Lei Municipal local, 
a Lei das Filas.
 Com esta decisão a Lei das Filas na Capital,  
segue suspensa até que a 2ª Vara da Fazenda Pública 
determine a sentença sobre o caso.

 No início do mês de maio, em São 
Paulo, a direção do INSS anunciou alterações 
importantes no encaminhamento dos casos 
de trabalhadores afastados e que deveriam 
voltar ao trabalho por imposição das Altas 
Programadas, mas cujos tratamentos ainda 
não obtiveram os resultados esperados.
 A partir do dia 11 de maio, o 
trabalhador cujo período de afastamento 
estiver a 15 dias do vencimento, poderá dar 
entrada em novo pedido de benefício, desde 
que devidamente respaldado por exames e 
laudos médicos, imediatamente. Até lá, ainda 
vigora a exigência do INSS, de esperar 30 dias 
para renovar a solicitação. Continua, porém, 
a exigência de perícia para atestar a incapacidade da 
volta ao trabalho.
 O anúncio foi feito pelo secretário-executivo 
do ministério da Previdência, Carlos Eduardo 
Gabas, pelo diretor de Benefícios do INSS, Benedito 

NOVO AVANÇO CONTRA AS ALTAS PROGRAMADAS
SAÚDE

Pressão dos trabalhadores conquista revisão do prazo para concessão de novo benefício aos não recuperados.

Adalberto Brunca e por Valdir Simão, presidente do 
INSS.
 A revogação da exigência foi considerada 
uma vitória do movimento dos trabalhadores, 
que desde a implantação do programa Copes 
(Cobertura Previdenciária Estimada, mais conhecido 

por Altas Programadas) vêm apontando os 
inúmeros problemas que acarreta aos doentes 
e lesionados.
 “Foi um avanço mas os resultados 
práticos ainda dependerão da agilidade do INSS, 
em fazer com que as perícias sejam feitas antes 
da cessação dos benefícios e não como acontece 
atualmente entre os bancários, por exemplo. A 
demora para a realização dos exames faz com 
que muitos trabalhadores fiquem um longo 
período sem salário e sem benefício”, aponta o 
diretor de Saúde do Sindicato, Alencar.
Afastamento – Também a partir do dia 11 de 
maio, o afastamento passa a ser concedido por 
até um ano pelo próprio perito do INSS. Se o 

trabalhador, porém, comprovar que ainda não está apto 
a retornar ao trabalho, poderá ingressar com pedido 
de prorrogação (PP), no período de 15 dias antes de 
cessar o benefício. Não há limites para a quantidade 
PPs solicitadas.

Reunião anuncia alterações.   



CAMPANHA DO AGASALHO 2006

CAMPANHA REALIZADA ALCANÇA SEU OBJETIVO

 O Sindicato dos Bancários de Barretos e 
Região realizou nos meses de abril e maio, a “Cam-
panha do Agasalho” junto as agências de Barretos 
e Bebedouro. 
 Foram arrecadados mais de cem cobertores 
novos além de peças usadas doadas pelos clientes, 
usuários de bancos e bancários. Os bancos Credi-
citrus, Bradesco, Real de Barretos, além de ajudar 
na arrecadação de peças usadas, doaram também 
cobertores novos para a campanha.
 Durante a II Integração dos Bancários 
de Barretos e Região” que aconteceu no sábado, 
27/05, foi sugerido pela entidade que cada bancário 
contribuísse com 1 kg de alimento não perecível, 
que foram distribuídos juntamente com as peças 
arrecadadas durante a campanha do agasalho.
 A distribuição dos cobertores, agasalhos 
e alimentos arrecadados foram entregues no dia 
09/06. O diretor social do sindicato Alencar Theo-
doro, ressaltou que a campanha foi um sucesso, o 
bancário mostrando seu lado solidário. Segundo o 
dirigente o critério de distribuição este ano, escolhi-

do pelos próprios bancários foi beneficiar famílias 
carentes dos bairros São Francisco e Santa Cecília, 
próximo ao clube dos bancários.
 “Estamos cumprindo e ampliando cada vez 
mais o conceito de sindicato cidadão”, declara o 
presidente do sindicato Marco Antônio Pereira. 
 Na cidade de Bebedouro o Sindicato tam-

bém realizou a campanha, que arrecadou além de 
cobertores novos várias peças de roupas de frio 
usadas. As peças arrecadadas foram entregue à 
ACEST – Associação Comunitária e Esportiva 
Santa Teresinha, que está se reorganizando no 
trabalho social em um dos bairros mais carentes 
da cidade.

 Bancário, agora é com você. A partir desta 
semana representantes do Sindicato percorrerão os 
locais de trabalho fazendo consulta junto aos bancários 
para saber quais são as prioridades para a Campanha 
Nacional dos Bancários 2006. Participe.
 A campanha nacional dos bancários necessita 
começar com a opinião dos trabalhadores e é importante 
que tenhamos o maior número de consultas possível. 
Esses resultados serão balizadores para orientar os 
debates e organizar a estratégia de luta.

CONSULTA DÁ INICIO A CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS

 A consulta está dividida em questões econô-
micas, sociais, saúde e condições de trabalho. 
 Além de apontar as principais reivindicações, 
os bancários também devem responder quais as prin-
cipais formas de fortalecer a Campanha Nacional.
 Além da consulta, os dirigentes sindicais tam-
bém definiram calendário para a realização de encontros 
e conferências estaduais e nacional.
Calendário:
Até 23 de julho: Encontros regionais ou estaduais.

27 a 30 de julho: Conferência Nacional do Ramo Financeiro.
27 de julho: Encontro Nacional: Discussão de Ramo Financeiro 
e Saúde.
28 de julho:
• Encontro Nacional dos Funcionários do BB.
• Encontro Nacional dos Empregados da Caixa.
• Encontro Nacional dos funcionários de bancos privados, 
estaduais e outros.
29 e 30 de julho: Debates de Estratégia de Campanha e Mo-
bilização.

A data base da categoria é em 1º de setembro, mas a luta começa desde já.

CAMPANHA SALARIAL 2006
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